GERDAU

Visão: Ser uma empresa Siderúrgica Internacional,de classe mundial.

Missão:  Satisfazer as necessidades dos clientes e criar valor para os acionistas, comprometida com a realização das pessoas e com o desenvolvimento sustentado da sociedade.

Seus  produtos podem ser segmentados  em: Produtos para Construção Civil, Produtos para Indústria, Produtos Agropecuários, Produtos Metalúrgicos, Aços Especiais e Pregos.

O  grupo Gerdau começou a operar há mais de 100 anos com a fábrica de pregos Pontas de Paris, em Porto Alegre, Estado do rio Grande do Sul. Ocupa atualmente a posição de maior produtor de aços longos no continente americano e está entre os dez maiores grupos siderúrgicos do mundo, com usinas distribuídas no Brasil, Argentina, Chile, Uruguai, Canadá e Estados Unidos. O grupo conta com 23 usinas siderúrgicas (sendo 13 no exterior), 26 centros de serviço de corte e dobra (sendo 14 nos Estados Unidos da América) e 68 filiais comerciais.

Em 2001 foi considerada, pela  World Sttel Dynamics American Metal Market, o quarto melhor grupo siderúrgico do mundo, cujos critérios de avaliação foram: Implementações de Fusões e Aquisições, Rentabilidade, Expansão da Capacidade  Instalada, Market Share no mercado domestico e atuação no mercado de capitais.

Ao longo das últimas décadas, a estratégia de expansão contínua do Grupo Gerdau, aliada ao movimento de consolidação do setor, foi decisivo para a sua evolução no ranking dos maiores produtores mundiais - um crescimento de 11 posições em apenas quatro anos. 

Hoje, ocupa a 14ª colocação, com base nos dados do International Iron and Steel Institute (IISI) referentes a 2002.

Em 2004 foram investidos U$$ 771, milhões sendo a maior parte destinado à  aquisição de ativos da North Star Stell (EUA) e para construção de uma nova empresa siderúrgica no estado de São Paulo.

As empresas no Brasil investiram U$$ 325,6 milhões, as unidades na América do norte investiram U$$ 435,8 milhões e as da  América do Sul  u$$ 10,3 milhões.

No ultimo exercício  foram produzidas 13, 4 milhões de toneladas de blocos, placas e tarugos 9,0% superior a 2003. em laminados foram produzidos 10,3 milhões de toneladas , apresentando um crescimento de 13,6% em relação ao volume do ano anterior. Tal desempenho deve-se, parcialmente, à consolidação da North Star Stell (EUA) correspondente aos meses de novembro e dezembro.

  Sendo que a produção brasileira foi de 7,3 milhões de toneladas de aço, volume 4,4% superior ao de 2003, correspondente a 54,2% da produção consolidada. Na América do Norte, a produção foi 14,3% maior, atingindo 5,7 milhões de toneladas (42,6%) do total.  As empresas no Uruguai e Chile produziram 428,2 mil toneladas (3,2%) do total, apresentando um crescimento de 23,5%. 

No Brasil a produção de laminados atingiu 4,3 milhões de toneladas em 2004 um crescimento de 11,5%. Na América do Norte e na América do Sul (exceto o Brasil) a produção cresceu 14,2% e 27,9%, respectivamente atingindo a produção de 5.5 milhões de toneladas e 484,3 mil toneladas, o que pode ser atribuído ao bom desempenho econômico destas regiões.

Para ampliar as capacidades instaladas, visando a crescimento da demanda  e para manter suas plantas industriais competitivas no mercado internacional, foram anunciados investimentos para os  próximos  três anos na soma de U$$ 3,2 bilhões

O faturamento da Gerdau, em termos consolidados, chegou a R$ 23,4 bilhões em 2004, crescimento  de 48,3% sobre o de 2003 (R$ 15,8 bilhões). Desse valor,  55,2% resultaram das operações no Brasil, 40,4% das unidades na América do norte e 4,4% vieram das empresas no Chile , Uruguai e Argentina.

A maior geração de caixa, decorrente da maturação de investimentos realizados em períodos anteriores, da aquisição de novas unidades industriais e da melhora de demanda por produtos siderúrgicos no mercado interno, aliada a elevação dos preços no mercado internacional, proporcionou a redução da divida liquida ao longo de 2004, ao final do ano a divida liquida era R$ 4,3 bilhões, 17.3% inferior a de 2003, disponibilizando no final do exercício um saldo em caixa e em aplicações financeiras  foram no valor de R$ 2,1 bilhões.

A receita liquida cresceu 46,6% e as despesas operacionais apenas 20,4%, este crescimento nas receitas liquida e o controle nas despesas operacionais, gerou um crescimento de 106,9% no EBITDA (Lucro antes das despesas financeiras,  impostos, depreciações e amortizações).
